
Co
m

pr
im

id
o 

Re
ve

st
id

o

FO
RM

A 
FA

RM
AC

ÊU
TI

CA
 E

 A
PR

ES
EN

TA
ÇÕ

ES

Com
prim

ido 
reve

stid
o 20

 mg
. Em

bala
gen

s co
nten

do 1
4 ou

 28 
com

prim
idos

.
US

O
 A

DU
LT

O
Us

o 
or

al

Co
m

po
si

çã
o:

Cad
a co

mpr
imid
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0 m
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. 1 c
omp

rimi
do

E
xc

ip
ie

nt
es

: 
am

id
o 

de
 m

ilh
o,

 l
ac

to
se

, 
ce

lu
lo

se
 m

ic
ro

cr
is

ta
lin

a,
 c

ro
sp

ov
id

on
a,

 c
ro

sc
ar

m
el

os
e 

só
di

ca
, 

es
te

ar
at

o 
de

 m
ag

né
si

o,
 ó

le
o 

ve
ge

ta
l

hi
dr

og
en

ad
o,

 h
id

ro
xi

pr
op

ilm
et

ilc
el

ul
os

e,
 p

ol
ie

til
en

og
lic

ol
 e

 d
ió

xi
do

 d
e 

tit
ân

io
.

IN
FO

RM
AÇ

Õ
ES

 A
O

 P
AC

IE
NT

E

Aç
ão

 e
sp

er
ad

a 
do

 m
ed

ic
am

en
to

Citt
à (cita

lopr
am)

 é i
ndic

ado
 par

a o 
trata

men
to d

e de
pres

são
 e p

reve
nçã

o de
 rec

aída
 ou 

reco
rrên

cia;
 de 

tran
stor

nos
 do 

pân
ico 

com
 ou 

sem
ago

rafo
bia 

e em
 tran

stor
no o

bse
ssiv

o co
mpu

lsivo
. Os

 prim
eiro

s ef
eito

s te
rapê

utic
os c

ome
çam

 a s
er o

bse
rvad

os d
e du

as a
 qua

tro s
ema

nas
 apó

s
o in

ício
 da 

tera
pia 

com
 cita

lopr
am,

 em
bora

 os 
efei

tos 
tera

pêu
tico

s m
áxim

os s
ejam

 obs
erva

dos
, po

r ve
zes

, ap
ós c

inco
 a s

eis 
sem

ana
s de

 uso
.

Cu
id

ad
os

 d
e 

ar
m

az
en

am
en

to
Con

serv
ar o

 me
dica

men
to e

m te
mpe

ratu
ra a

mbi
ente

 (en
tre 1

5°C
  e  

30°
C). 

Pro
tege

r da
 um

idad
e.

Pr
az

o 
de

 v
al

id
ad

e
Des

de q
ue o

bse
rvad

os o
s de

vido
s cu

idad
os d

e co
nse

rvaç
ão, 

o pr
azo

 de 
valid

ade
 de 

Citt
à  (cita

lopr
am)

 é d
e 24

 me
ses

, co
ntad

os a
 par

tir d
a da

ta
de f

abri
caç

ão i
mpr

ess
a em

 sua
 em

bala
gem

 ext
erna

.
NÃ

O
 U

SE
 M

ED
IC

AM
EN

TO
S 

CO
M

 O
 P

RA
ZO

 D
E 

VA
LI

DA
DE

 V
EN

CI
DO

.

G
ra

vi
de

z 
e 

la
ct

aç
ão

Info
rme

 ao s
eu m

édic
o so

bre 
a oc

orrê
ncia

 de g
ravi

dez
 na v

igên
cia d

o tra
tam

ento
 ou a

pós
 o se

u té
rmin

o. In
form

e ao
 seu

 mé
dico

 se e
stá a

mam
enta

ndo
.

Cu
id

ad
os

 d
e 

ad
m

in
is

tra
çã

o
Siga

 a o
rien

taçã
o do

 seu
 mé

dico
, res

peit
and

o se
mpr

e os
 hor

ário
s, a

s do
ses

 e a
 dur

açã
o do

 trat
ame

nto.
In

te
rr

up
çã

o 
do

 tr
at

am
en

to
Não

 inte
rrom

per 
o tr

atam
ento

 sem
 o c

onh
ecim

ento
 do 

seu
 mé

dico
. Nã

o in
terr

omp
a o 

uso
 de 

cita
lopr

am 
abru

ptam
ente

. Se
u m

édic
o sa

berá
 o

mom
ento

 de 
sus

pen
der 

a m
edic

açã
o. Q

uan
do i

sso
 oco

rrer
, a 

sus
pen

são
 dev

erá 
ser 

feita
 gra

dua
lme

nte.
 So

men
te o

 mé
dico

 pod
erá 

ava
liar 

a
efic

ácia
 da 

tera
pia.

 A in
terr

upç
ão d

o tra
tam

ento
 pod

e oc
asio

nar 
a nã

o ob
tenç

ão d
os r

esu
ltad

os e
spe

rado
s.

Re
aç

õe
s 

ad
ve

rs
as

Info
rme

 a s
eu m

édic
o o 

apa
reci

men
to d

e re
açõ

es d
esa

grad
áve

is, t
ais 

com
o: n

áus
eas

, bo
ca s

eca
, so

nolê
ncia

, su
dore

se a
ume

ntad
a, tr

emo
r,

diar
réia

, do
r de

 cab
eça

 e in
sôn

ia.
TO

DO
 M

ED
IC

AM
EN

TO
 D

EV
E 

SE
R 

M
AN

TI
DO

 F
O

RA
 D

O
 A

LC
AN

CE
 D

AS
 C

RI
AN

ÇA
S.

Co
nt

ra
-in

di
ca

çõ
es

 e
 p

re
ca

uç
õe

s
Info

rme
 ao 

seu
 mé

dico
 sob

re q
ualq

uer 
med

icam
ento

 que
 est

eja 
usa

ndo
, an

tes 
do i

níci
o, o

u du
rant

e o 
trata

men
to. C

ittà  (cita
lopr

am)
 não

 dev
e se

r
adm

inis
trad

o a 
pes

soa
s em

 uso
 de 

inib
idor

es d
a m

ono
ami

nox
idas

e (IM
AOs

). C
ittà  (cita

lopr
am)

 só 
dev

e se
r ini

ciad
o 14

 dia
s ap

ós a
 sus

pen
são

des
tes 

med
icam

ento
s (IM

AOs
). C

ittà  (cita
lopr

am)
 dev

e se
r us

ado
 com

 cui
dad

o em
 pac

ient
es c

om 
doe

nça
 hep

átic
a gr

ave
. Du

rant
e o 

trata
men

to,
o pa

cien
te n

ão d
eve

 diri
gir v

eícu
los 

e/ou
 ope

rar 
máq

uina
s, p

ois 
sua

 hab
ilida

de e
 ate

nçã
o po

dem
 est

ar p
reju

dica
das

.
NÃ

O
 T

O
M

E 
RE

M
ÉD

IO
 S

EM
 O

 C
O

NH
EC

IM
EN

TO
 D

O
 S

EU
 M

ÉD
IC

O
, P

O
DE

 S
ER

 P
ER

IG
O

SO
 P

AR
A 

A 
SA

ÚD
E.

IN
FO

RM
AÇ

Õ
ES

 T
ÉC

NI
CA

S

FA
RM

AC
O

DI
NÂ

M
IC

A
Estu

dos
 bio

quím
icos

 e c
omp

orta
men

tais
 mo

stra
ram

 que
 o c

italo
pram

 é u
m p

oten
te in

ibid
or d

a re
cap

taçã
o da

 ser
oton

ina 
(5-H

T). A
 tole

rânc
ia p

ara
a in

ibiç
ão d

a ca
ptaç

ão d
e 5-

HT 
não

 é in
duz

ida 
pelo

 trat
ame

nto 
prol

ong
ado

 com
 cita

lopr
am.

 O c
italo

pram
 é o

 inib
idor

 sel
etiv

o da
 rec

apta
ção

 de
sero

toni
na (

ISR
S) d

e m
aior

 sel
etiv

idad
e de

scri
to a

té o
 mo

men
to, c

om 
nen

hum
 ou 

mín
imo

 efe
ito s

obre
 a r

eca
ptaç

ão d
a no

radr
ena

lina
 (NA

),
dop

ami
na (

DA)
 e á

cido
 gam

ami
nob

utíri
co (

GAB
A). A

o co
ntrá

rio d
os a

ntid
epre

ssiv
os t

ricíc
licos

 e d
e al

gun
s do

s m
ais n

ovo
s ini

bido
res 

da r
eca

ptaç
ão

da s
erot

onin
a, o

 cita
lopr

am 
não

 apr
ese

nta 
afin

idad
e ou

 apr
ese

nta 
mui

to b
aixa

 afin
idad

e ao
s re

cep
tore

s 5-
HT 1A, 5-H

T 2, DA
 D 1, e D

A D
2; co

liné
rgic

os
mus

carí
nico

s; h
ista

mín
icos

 H1
; alf

a e
 be

ta-a
dren

érgi
cos

; be
nzo

diaz
epín

icos
 e o

piói
des

. Um
a sé

rie 
de 

test
es f

unc
iona

is in
 v

itr
o e

m ó
rgão

s
isol

ado
s, b

em 
com

o te
stes

 fun
cion

ais 
in

 v
iv

o, c
onfi

rma
ram

 a fa
lta d

e af
inid

ade
 por

 ess
es r

ece
ptor

es. 
Ess

a au
sên

cia 
de e

feito
s so

bre 
rece

ptor
es,

pod
eria

 exp
licar

 por
que

 o ci
talo

pram
 pro

duz
 um

a qu
anti

dad
e m

eno
r de

 efe
itos 

cola
tera

is tra
dicio

nais
, co

mo 
boc

a se
ca, 

distú
rbio

s ve
sica

is e 
inte

stina
is,

visã
o tu

rva,
 sed

açã
o, ca

rdio
toxic

idad
e e h

ipot
ens

ão o
rtos

tátic
a. A

 sup
ress

ão d
o so

no d
uran

te o
 está

gio R
EM 

(mo
vim

ento
 ráp

ido d
os o

lhos
) é c

ons
ider

ada

C
it
tà

209535-00   (A)      (11/05)

EU
RO

FA
RM

A 
LA

BO
RA

TÓ
RI

O
S 

LT
DA

.
Av. 

Ver.
 Jos

é D
iniz

, 3.4
65 -

 Sã
o P

aulo
 – S

P
CNP

J: 6
1.19

0.09
6/00

01-9
2 - I

nd
ús

tri
a 

Br
as

ile
ira

OBS
ERV

ADO
S C

OM
 O 

USO
 DE

 CIT
ALO

PRA
M (

N =
 10

83) 
EM

 ES
TUD

OS 
DUP

LO-
CEG

OS,
 CO

NTR
OLA

DO
S P

OR
 PL

ACE
BO 

E N
ÃO

OBS
ERV

ADO
S C

OM
 UM

A IN
CID

ÊNC
IA I

GUA
L E

NTR
E P

ACI
ENT

ES 
TRA

TAD
OS 

CO
M P

LAC
EBO

 (N 
= 4

86) 
FOR

AM
: NÁ

USE
AS,

 BO
CA

SEC
A, S

ON
OLÊ

NCI
A, S

UDO
RES

E A
UM

ENT
ADA

, TR
EM

OR
, DI

ARR
ÉIA

 E D
IST

ÚRB
IO D

E E
JAC

ULA
ÇÃO

. A I
NCI

DÊN
CIA

 EX
CED

ENT
E D

E
CAD

A U
M D

ESS
ES 

EFE
ITO

S A
DVE

RSO
S E

M R
ELA

ÇÃO
 AO

 PL
ACE

BO 
É B

AIX
A.

OS 
EVE

NTO
S A

DVE
RSO

S M
AIS

 CO
MU

MEN
TE R

ELA
TAD

OS 
EM 

EST
UDO

S C
LÍN

ICO
S C

OM
 O C

ITAL
OPR

AM 
(N =

 310
7) F

ORA
M: S

UDO
RES

E
AUM

ENT
ADA

, CE
FAL

ÉIA
, TR

EM
OR

, SO
NO

LÊN
CIA

, IN
SÔN

IA, 
BOC

A S
ECA

, NA
ÚSE

AS,
 CO

NST
IPA

ÇÃO
 E A

STE
NIA

.
PO

SO
LO

G
IA

 E
 A

DM
IN

IS
TR

AÇ
ÃO

Os 
com

prim
idos

 de 
Citt

à  (cita
lopr

am)
 são

 adm
inis

trad
os n

a fo
rma

 de 
uma

 dos
e ún

ica.
Os 

com
prim

idos
 de 

Citt
à  (cita

lopr
am)

 pod
em 

ser 
tom

ado
s em

 qua
lque

r mo
men

to d
o di

a, in
dep

end
ente

men
te d

a in
ges

tão 
de a

lime
ntos

.
Vist

o qu
e a 

resp
osta

 tera
pêu

tica
 em

 ger
al p

ode
 ser

 ava
liad

a so
men

te d
epo

is d
e 2 

a 3 
sem

ana
s de

 trat
ame

nto,
 um

 pos
síve

l au
men

to d
a do

se
(em

 ele
vaç

ões
 de 

10 m
g) d

eve
 ser

 rea
liza

do e
m in

terv
alos

 de 
2 a 

3 se
man

as.
Ad

ul
to

s
Trat

and
o de

pres
são

: Ci
ttà (

cita
lopr

am)
 dev

e se
r ad

min
istra

do n
a fo

rma
 de 

uma
 dos

e or
al ú

nica
 de 

20 m
g po

r dia
. De

pen
den

do d
a re

spo
sta

indi
vidu

al d
o pa

cien
te e

 da 
grav

idad
e da

 dep
ress

ão, 
a do

se p
ode

 ser
 aum

enta
da a

té u
m m

áxim
o de

 60 
mg 

por 
dia.

Trat
and

o tra
nsto

rno 
do p

ânic
o: U

ma 
dos

e or
al ú

nica
 de 

10 m
g é 

reco
men

dad
a na

 prim
eira

 sem
ana

, an
tes 

de s
e au

men
tar a

 dos
e pa

ra 2
0 m

g po
r

dia.
 A d

ose
 pod

e se
r au

men
tada

 adi
cion

alm
ente

, até
 um

 má
xim

o de
 60 

mg 
por 

dia,
 dep

end
end

o da
 res

pos
ta in

divi
dua

l do
 pac

ient
e.

Trat
and

o tr
ans

torn
o ob

ses
sivo

 com
puls

ivo: 
É re

com
end

ada
 a d

ose
 inic

ial d
e 20

 mg
. Se

 nec
ess

ário
, a 

dos
e po

de s
er a

ume
ntad

a at
é 60

 mg
,

con
form

e cr
itéri

o m
édic

o.
Pa

ci
en

te
s 

id
os

os
 (>

 6
5 

an
os

 d
e 

id
ad

e)
Trat

and
o de

pres
são

: Ci
ttà  (cita

lopr
am)

 dev
e se

r ad
min

istra
do n

a fo
rma

 de 
uma

 dos
e or

al ú
nica

 de 
20 m

g po
r dia

. De
pen

den
do d

a re
spo

sta
indi

vidu
al d

o pa
cien

te e
 da 

grav
idad

e da
 dep

ress
ão, 

a do
se p

ode
 ser

 aum
enta

da a
té u

m m
áxim

o de
 40 

mg 
por 

dia.
Trat

and
o tra

nsto
rno 

do p
ânic

o: U
ma 

dos
e or

al ú
nica

 de 
10m

g é 
reco

men
dad

a na
 prim

eira
 sem

ana
, an

tes 
de s

e au
men

tar a
 dos

e pa
ra 2

0mg
 por

dia.
 A d

ose
 pod

e se
r au

men
tada

 adi
cion

alm
ente

, até
 um

 má
xim

o de
 40m

g po
r dia

, de
pen

den
do d

a re
spo

sta 
indi

vidu
al d

o pa
cien

te.
Cr

ia
nç

as
Não

 se 
reco

men
da o

 uso
 de 

Citt
à  (cita

lopr
am)

 em
 cria

nça
s, u

ma 
vez

 que
 a s

egu
ranç

a de
sse

 fárm
aco

 não
 est

á es
tabe

leci
da p

ara 
cria

nça
s.

Fu
nç

ão
 re

na
l r

ed
uz

id
a

Não
 é n

ece
ssá

rio a
just

e da
 pos

olog
ia e

m p
acie

ntes
 com

 com
prom

etim
ento

 ren
al le

ve o
u m

ode
rado

. Nã
o es

tá d
ispo

níve
l ne

nhu
ma 

info
rma

ção
sob

re o
 trat

ame
nto 

de p
acie

ntes
 com

 fun
ção

 ren
al g

rave
men

te re
duz

ida 
(dep

uraç
ão d

e cr
eati

nina
 < 2

0 m
L/m

in).
Fu

nç
ão

 h
ep

át
ic

a 
re

du
zi

da
Pac

ient
es c

om 
funç

ão h
epá

tica
 red

uzid
a de

vem
 rec

ebe
r do

ses
 não

 sup
erio

res 
a 30

 mg
/dia

.
Du

ra
çã

o 
do

 tr
at

am
en

to
Um

a m
elho

ra s
igni

fica
tiva

 do 
hum

or d
epri

mid
o po

de s
er n

otad
a já

 na 
prim

eira
 sem

ana
 de 

trata
men

to e
 um

a re
spo

sta 
anti

dep
ress

iva 
tota

l em
 2

a 4 
sem

ana
s. O

 trat
ame

nto 
com

 ant
idep

ress
ivos

 é si
ntom

átic
o e 

dev
e, p

orta
nto 

ser,
 con

tinu
ado

 por
 um

 per
íodo

 de 
tem

po a
prop

riad
o, g

eral
men

te
6 m

ese
s ou

 ma
is, a

pós
 me

lhor
a cl

ínic
a a 

fim 
de s

e pr
eve

nir r
ecid

iva.
 No

 cas
o de

 pac
ient

es c
om 

dep
ress

ão r
eco

rren
te (u

nipo
lar),

 a c
onti

nua
ção

da t
erap

ia d
uran

te a
lgun

s an
os p

ode
 ser

 nec
ess

ária
 par

a se
 evi

tar a
 oco

rrên
cia 

de n
ovo

s ep
isód

ios.
A ef

icác
ia m

áxim
a de

 Citt
à  (cita

lopr
am)

 no 
trata

men
to d

o tra
nsto

rno 
do p

ânic
o é 

alca
nça

 da 
dep

ois 
de c

erca
 de 

3 m
ese

s e 
a re

spo
sta 

é m
anti

da
dura

nte 
trata

men
to c

onti
nua

do.
O in

ício
 do 

efei
to n

o tra
tam

ento
 do 

Tran
stor

no O
bse

ssiv
o C

omp
ulsi

vo é
 de 

2 a 
4 se

man
as, 

hav
end

o m
elho

ra a
dici

ona
l co

m a
 con

tinu
açã

o do
trata

men
to. N

a in
terr

upç
ão d

o tra
tam

ento
, a m

edic
açã

o de
ve s

er g
radu

alm
ente

 reti
rada

, ao
 lon

go d
e al

gum
as s

ema
nas

.
SU

PE
RD

O
SA

G
EM

Com
o o 

Citt
à  (cita

lopr
am)

 é a
dmi

nist
rado

 par
a pa

cien
tes 

que
 apr

ese
ntam

 risc
o po

tenc
ial p

ara 
o su

icíd
io, h

ouv
e al

gun
s re

lato
s de

 ten
tativ

a de
suic

ídio
. Nã

o ex
iste

m d
etal

hes
 qua

nto 
às d

ose
s ut

iliza
das

 ou 
qua

nto 
a co

mbi
naç

ões
 com

 out
ras 

drog
as e

/ou 
álco

ol.
A ex

peri
ênc

ia p
rove

nien
te d

e ca
sos

 con
side

rado
s co

mo 
sen

do p
rovo

cad
os p

elo 
cita

lopr
am 

em 
mon

oter
apia

 mo
stro

u o 
seg

uint
e pa

drão
: em

 dos
es

aba
ixo 

de 6
00 m

g, s
into

mas
 lev

es d
e ná

use
as, 

tont
ura,

 taq
uica

rdia
, tre

mor
 e s

ono
lênc

ia, f
oram

 evi
den

tes;
 em

 dos
es a

cim
a de

 600
 mg

, po
dem

oco
rrer

 con
vuls

ões
 nas

 pri
mei

ras 
hora

s ap
ós a

 ing
estã

o. A
s co

nvu
lsõe

s po
dem

 apa
rece

r re
pen

tina
men

te, a
pes

ar d
e um

a di
min

uiçã
o ap

ena
s

disc
reta

 do 
níve

l de
 con

sciê
ncia

, alt
eraç

ões
 de 

ECG
, pri

ncip
alm

ente
 na 

form
a de

 com
plex

os Q
RS 

alar
gad

os, 
pod

em 
oco

rrer
 alg

uma
s ho

ras 
dep

ois.
Não

 fora
m re

lata
das

 arri
tmia

s gr
ave

s ou
 hip

oten
são

 clin
icam

ente
 sig

nific
ativ

a.
Con

duta
 na 

Sup
erdo

se: 
Não

 exi
ste 

antí
doto

 esp
ecíf

ico.
 O t

rata
men

to é
 sin

tom
átic

o e 
de s

upo
rte. 

Dev
e-se

 rea
liza

r lav
age

m g
ástr

ica 
ass

im q
ue

pos
síve

l ap
ós a

 ing
estã

o or
al. D

eve
rá s

er in
stitu

ída 
mon

itori
zaç

ão a
trav

és d
o EC

G, q
uan

do f
oram

 ing
erid

os m
ais 

de 6
00 m

g. C
onv

ulsõ
es p

ode
m

ser 
trata

das
 com

 dia
zep

am.
 Co

mpl
exo

s Q
RS 

larg
os p

ode
m s

er n
orm

aliz
ado

s at
ravé

s da
 infu

são
 de 

solu
ção

 hip
ertô

nica
 de 

clor
eto 

de s
ódio

. Um
pac

ient
e ad

ulto
 sob

revi
veu

 à in
toxi

caç
ão c

om 
5.20

0 m
g de

 cita
lopr

am.
VE

ND
A 

SO
B 

PR
ES

CR
IÇ

ÃO
 M

ÉD
IC

A.
SÓ

 P
O

DE
 S

ER
 V

EN
DI

DO
 C

O
M

 A
 R

ET
EN

ÇÃ
O

 D
A 

RE
CE

IT
A.

N.º 
de l

ote,
 dat

a de
 fab

rica
ção

 e p
razo

 de 
valid

ade
: VID

E C
ART

UCH
O.

Par
a su

a se
gura

nça
 ma

nten
ha e

sta 
emb

alag
em 

até 
o us

o to
tal d

o m
edic

ame
nto.

MS
 -  1

.004
3.09
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p
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m
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L
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E
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T
E
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0
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7
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raç
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 Fa
rm

. R
es
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+ r

eti
rad

o ®
 po
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 nã

o
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
  p
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en
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um 
fato

r pre
ditiv

o da
 ativ

idad
e an

tide
pres

siva
. Co

mo 
os a

ntid
epre

ssiv
os tr

icícl
icos

, ou
tros

 ISR
Ss e

 inib
idor

es d
a M

AO,
 o ci

talo
pram

 sup
rime

 o so
no R

EM
e au

men
ta o

 son
o pr

ofun
do d

e on
das

 lent
as. E

mbo
ra n

ão s
e lig

ue a
 rec

epto
res 

opió
ides

, o c
italo

pram
 pot

enc
ializ

a o e
feito

 ant
inoc

icep
tivo 

de a
nalg

ésic
os

opió
ides

 com
ume

nte 
utiliz

ado
s. O

s pr
incip

ais m
etab

ólito
s do

 cita
lopr

am 
são

 ISR
S, e

mbo
ra a

s re
laçõ

es d
e po

tênc
ia e 

sele
tivid

ade
 del

es s
ejam

 me
nore

s
que

 as d
o cit

alop
ram

. No
 ent

anto
, as 

rela
çõe

s de
 sele

tivid
ade

 dos
 me

tabó
litos

 são
 ma

iore
s qu

e as
 de 

vári
os d

os IS
RSs

 ma
is no

vos.
 Os 

met
abó

litos
 não

con
tribu

em 
para

 o e
feito

 ant
idep

ress
ivo t

otal
. Em

 hum
ano

s, o
 cita

lopr
am 

não
 com

prom
ete 

o de
sem

pen
ho c

ogn
itivo

 (fun
ção

 inte
lectu

al) e
 psic

omo
tor e

apre
sen

ta p
ouc

a ou
 nen

hum
a pr

opri
eda

de s
eda

tiva,
 sej

a so
zinh

o ou
 em

 ass
ocia

ção
 com

 álc
ool. 

O c
italo

pram
 não

 red
uziu

 o fl
uxo

 de 
saliv

a em
 um

estu
do d

e do
se ú

nica
 em

 volu
ntár

ios h
uma

nos
 e nã

o te
ve n

enh
uma

 influ
ênc

ia si
gnif

icati
va s

obre
 par

âme
tros

 car
diov

asc
ular

es e
m n

enh
um 

dos
 estu

dos
com

 volu
ntár

ios s
adio

s. E
xiste

m a
lgum

as e
vidê

ncia
s de

 um
 pos

síve
l efe

ito le
ve s

obre
 a s

ecre
ção

 de 
prol

actin
a.

FA
RM

AC
O

CI
NÉ

TI
CA

Abs
orçã

o: A 
abso

rção
 do c

italo
pram

 é qu
ase 

com
pleta

 e in
dep

end
e da

 inge
stão

 de a
lime

ntos
 (T máx

 méd
io de

 3 ho
ras)

. A b
iodis

pon
ibilid

ade
 oral

 é de
 cerc

a de
 80%

.
Dist

ribu
ição

: O 
volu

me 
de d

istri
buiç

ão a
pare

nte 
(Vd

)! é
 cer

ca d
e 12

 a 1
7 L/

kg. 
A lig

açã
o à 

prot
eína

s pl
asm

átic
as é

 me
nor 

que
 80%

 par
a o

cita
lopr

am 
e se

us p
rinc

ipai
s m

etab
ólito

s.
Biot

rans
form

açã
o: O

 cita
lopr

am 
é m

etab
oliza

do n
os d

eriv
ado

s at
ivos

 des
met

ilcita
lopr

am,
 did

esm
etilc

italo
pram

 e c
italo

pram
-N-ó

xido
 e e

m u
m d

eriv
ado

inat
ivo o

 ácid
o pr

opiô
nico

 dea
min

ado
. Tod

os o
s me

tabó
litos

 ativ
os ta

mbé
m sã

o ini
bido

res 
sele

tivos
 da r

eca
ptaç

ão d
a se

roto
nina

 (ISR
S), p

orém
 ma

is fra
cos

que
 o co

mpo
sto o

rigin
al. O

 cita
lopr

am 
inalt

erad
o é 

o co
mpo

sto p
redo

min
ante

 no 
plas

ma.
 As 

con
cen

traç
ões

 de 
des

met
ilcita

lopr
am 

e di
des

met
ilcita

lopr
am

gera
lme

nte c
orre

spo
nde

m a 
30%

 - 50
% e

 5%
 - 10

% d
a co

nce
ntra

ção
 de c

italo
pram

, res
pec

tivam
ente

. A b
iotra

nsfo
rma

ção
 do c

italo
pram

 em 
des

met
ilcita

lopr
am

é m
edia

da p
ela 

CYP
2C1

9 (a
prox

ima
dam

ente
 60%

), C
YP3

A4 (
apro

xima
dam

ente
 30%

) e C
YP2

D6 (
apro

xima
dam

ente
 10%

).
Elim

inaç
ão: A

 me
ia-v

ida d
e eli

min
açã

o (T
1/2) é

 de c
erca

 de u
m d

ia e 
mei

o, a
 dep

uraç
ão p

lasm
átic

a do
 cita

lopr
am 

sistê
mic

o (C
ls) é

 de a
prox

ima
dam

ente
0,3 

a 0,
4 L/

min
 e a

 dep
uraç

ão p
lasm

átic
a do

 cita
lopr

am 
oral

 é d
e ap

roxi
mad

ame
nte 

0,4 
L/m

in. O
 cita

lopr
am 

é ex
cret

ado
 prin

cipa
lme

nte 
atra

vés
 do

fíga
do (

85%
) e o

 res
tant

e (1
5%)

 atra
vés

 dos
 rins

; 12
% a

 23%
 da 

dos
e di

ária
 são

 exc
reta

dos
 atra

vés
 da 

urin
a na

 form
a de

 cita
lopr

am 
inal

tera
do. 

A
dep

uraç
ão h

epá
tica

 (res
idua

l) é 
de a

prox
ima

dam
ente

 0,3
 L/m

in e
 a d

epu
raçã

o re
nal 

é de
 apr

oxim
ada

men
te 0

,05 
a 0,

08 L
/min

. A c
inét

ica é
 line

ar. O
s

níve
is p

lasm
átic

os s
ão a

lcan
çad

os e
m u

ma 
a du

as s
ema

nas
. Co

nce
ntra

çõe
s m

édia
s de

 300
 nm

ol/L
 (16

5 a 
405

 nm
ol/L

) sã
o al

can
çad

as c
om 

uma
dos

e di
ária

 de 
40 m

g. N
ão e

xiste
 um

a re
laçã

o cl
ara 

entr
e os

 nív
eis 

plas
mát

icos
 de 

cita
lopr

am 
e a 

resp
osta

 tera
pêu

tica
 ou 

os e
feito

s co
late

rais
.

Em
 pac

ient
e id

oso
s (>

 65 
ano

s), a
s m

eias
-vid

as m
ais l

ong
as (

1,5 
a 3,

75 d
ias)

 e o
s va

lore
s de

 dep
uraç

ão d
imin

uído
s (0

,08 
a 0,

3 L/
min

) de
corr

ente
s

de u
ma 

redu
ção

 da 
velo

cida
de d

e m
etab

oliz
açã

o fo
ram

 dem
ons

trad
os e

m p
acie

ntes
 ido

sos
. Os

 nív
eis 

de e
quil

íbrio
 em

 ido
sos

 fora
m c

erca
 de

dua
s ve

zes
 ma

iore
s qu

e em
 pac

ient
es m

ais 
jove

ns t
rata

dos
 com

 a m
esm

a do
se.O

 cita
lopr

am 
é el

imin
ado

 ma
is le

ntam
ente

 em
 pac

ient
es c

om
funç

ão h
epá

tica
 red

uzid
a. A

 me
ia-v

ida 
do c

italo
pram

, ne
sse

s ca
sos

, é c
erca

 de 
dua

s ve
zes

 ma
is lo

nga
 e a

s co
nce

ntra
çõe

s de
 cita

lopr
am 

em
equ

ilíbr
io, e

m u
ma 

dete
rmin

ada
 dos

e, s
erão

 dua
s ve

zes
 ma

iore
s qu

e em
 pac

ient
es c

om 
funç

ão h
epá

tica
 nor

mal
.

O c
italo

pram
 é e

limi
nad

o m
ais 

lent
ame

nte 
em 

pac
ient

es c
om 

redu
ção

 lev
e a

 mo
dera

da 
da 

funç
ão 

rena
l, se

m n
enh

um 
imp

acto
 ma

ior 
na

farm
aco

ciné
tica

 do 
cita

lopr
am.

 No 
mom

ento
, nã

o há
 nen

hum
a in

form
açã

o di
spo

níve
l pa

ra o
 trat

ame
nto 

da p
acie

ntes
 com

 fun
ção

 ren
al g

rave
men

te
redu

zida
 (de

pura
ção

 de 
crea

tinin
a < 

20 m
L/m

in).
IN

DI
CA

ÇÕ
ES

Citt
à  (cita

lopr
am)

 é in
dica

do p
ara 

o tr
atam

ento
 e p

reve
nçã

o de
 rec

aída
 ou 

reco
rrên

cia 
da d

epre
ssã

o; d
e tr

ans
torn

os d
o pâ

nico
 com

 ou 
sem

ago
rafo

bia 
e em

 tran
stor

no o
bse

ssiv
o co

mpu
lsivo

.
CO

NT
RA

- I
ND

IC
AÇ

Õ
ES

O U
SO 

DES
TE 

ME
DIC

AM
ENT

O É
 CO

NTR
A-IN

DIC
ADO

 EM
 CA

SO 
DE 

HIP
ERS

ENS
IBIL

IDA
DE 

CO
NHE

CID
A A

O C
ITAL

OPR
AM

 E/O
U D

EM
AIS

CO
MP

ON
ENT

ES 
DA 

FOR
MU

LAÇ
ÃO.

O T
RAT

AM
ENT

O C
ON

CO
MIT

ANT
E C

OM
 IMA

OS 
(INI

BID
OR

ES 
DA 

MO
NO

AM
INO

XID
ASE

), IN
CLU

IND
O S

ELE
GIL

INA
 (IN

IBID
OR

 SE
LET

IVO
DA 

MAO
-B) 

EM
 DO

SES
 AC

IMA
 DE

 10 
MG

 PO
R D

IA, 
É C

ON
TRA

-IND
ICA

DO
 (VI

DE 
ITE

M “I
NTE

RAÇ
ÕES

 ME
DIC

AM
ENT

OSA
S”).

PR
EC

AU
ÇÕ

ES
 E

 A
DV

ER
TÊ

NC
IA

S
CIT

TÀ  (CIT
ALO

PRA
M) N

ÃO 
DEV

E S
ER 

ADM
INIS

TRA
DO

 JUN
TO 

CO
M IM

AOS
, IN

CLU
IND

O S
ELE

GIL
INA

 (IN
IBID

OR
 SE

LET
IVO

 DA
 MA

O-B
)

EM
 DO

SES
 AC

IMA
 DE

 10 
MG

 PO
R D

IA (
VID

E IT
ENS

 “CO
NTR

A-IN
DIC

AÇÕ
ES”

 E “
INT

ERA
ÇÕ

ES 
ME

DIC
AM

ENT
OSA

S”).
PES

QU
ISA

S IN
 V

IV
O

 MO
STR

ARA
M Q

UE 
A M

ETA
BOL

IZA
ÇÃO

 DO
 CIT

ALO
PRA

M N
ÃO 

EXI
BE 

NEN
HUM

 PO
LIM

OR
FIS

MO
 CL

INIC
AM

ENT
E

IMP
OR

TAN
TE 

NA 
OXI

DAÇ
ÃO

 DA
 ES

PAR
TEI

NA/
DEB

RIS
OQ

UIN
A (

CYP
2D6

) E
 NA

 HI
DRO

XIL
AÇÃ

O D
A M

EFE
NIT

OÍN
A (

CYP
2C1

9).
CO

NSE
QU

ENT
EM

ENT
E, N

ÃO 
HÁ 

NEC
ESS

IDA
DE 

DE 
DO

SE 
IND

IVID
UAL

IZA
DA 

BAS
EAD

A N
ESS

ES 
FEN

ÓTI
POS

.
PAR

A O
 TR

ATA
ME

NTO
 DE

 PAC
IEN

TES
 IDO

SOS
, VID

E IT
EM

 “PO
SOL

OG
IA E

 AD
MIN

IST
RAÇ

ÃO”
.

ALG
UNS

 PAC
IEN

TES
 CO

M T
RAN

STO
RNO

 DO
 PÂ

NIC
O P

OD
EM

 AP
RES

ENT
AR 

SIN
TOM

AS 
DE 

ANS
IED

ADE
 INT

ENS
IFIC

ADO
S N

O IN
ÍCIO

DO
 TR

ATA
ME

NTO
 CO

M A
NTI

DEP
RES

SIV
OS.

 ES
SA 

REA
ÇÃO

 PA
RAD

OXA
L G

ERA
LME

NTE
 DE

SAP
ARE

CE 
DEN

TRO
 DE

 DU
AS 

SEM
ANA

S
DUR

ANT
E O

 TRA
TAM

ENT
O C

ON
TIN

UAD
O. A

CO
NSE

LHA
-SE

 UM
A D

OSE
 INIC

IAL
 BA

IXA
 PAR

A R
EDU

ZIR
 A P

OSS
IBIL

IDA
DE 

DE 
UM

 EFE
ITO

ANS
IOG

ÊNI
CO

 PA
RAD

OXA
L (V

IDE
 ITE

M “P
OSO

LOG
IA E

 AD
MIN

IST
RAÇ

ÃO”
).

COM
O N

O C
ASO

 DO
S O

UTR
OS 

ISR
SS,

 CIT
TÀ  (CIT

ALO
PRA

M) N
ÃO 

DEV
E S

ER 
ADM

INIS
TRA

DO 
A PA

CIE
NTE

S Q
UE 

EST
EJA

M R
ECE

BEN
DO

INIB
IDO

RES
 DA

 MO
NOA

MIN
OXI

DAS
E (I

MAO
S), 

CO
M E

XCE
ÇÃO

 DE
 SE

LEG
ILIN

A E
M D

OSE
S D

E A
TÉ 

10 M
G P

OR
 DIA

. O 
TRA

TAM
ENT

O
CO

M C
ITT

À  (CIT
ALO

PRA
M) P

OD
E S

ER 
INS

TIT
UÍD

O 1
4 D

IAS
 DE

POI
S D

A S
USP

ENS
ÃO 

DE 
IMA

OS 
NÃO

 SE
LET

IVO
S E

 NO
 MÍN

IMO
 UM

 DIA
DEP

OIS
 DA

 SU
SPE

NSÃ
O D

E M
OC

LOB
EM

IDA
. O T

RAT
AM

ENT
O C

OM
 IMA

OS 
POD

E S
ER 

INT
ROD

UZI
DO

 7 D
IAS

 DE
POI

S D
A S

USP
ENS

ÃO
DE 

CIT
TÀ  (CIT

ALO
PRA

M) (
VID

E IT
EM

 “IN
TER

AÇÕ
ES 

ME
DIC

AM
ENT

OSA
S”).

HIP
ONA

TRE
MIA

, PR
OVA

VEL
MEN

TE 
DEV

IDO
 A S

ECR
EÇÃ

O IN
APR

OPR
IAD

A D
E H

ORM
ÔNI

O A
NTI

DIU
RÉT

ICO
 (SI

ADH
), TE

M S
IDO

 RE
LAT

ADA
COM

O U
MA 

REA
ÇÃO

 ADV
ERS

A R
ARA

 CO
M O

 US
O D

E IS
RSS

. PA
CIE

NTE
S ID

OSO
S, E

SPE
CIA

LME
NTE

, PA
REC

EM 
SER

 UM
 GR

UPO
 DE

 RIS
CO.

APÓ
S A

DM
INIS

TRA
ÇÃO

 PR
OLO

NGA
DA,

 A C
ESS

AÇÃ
O A

BRU
PTA

 DE
 ISR

SS 
POD

E P
ROD

UZI
R, E

M A
LGU

NS 
PAC

IEN
TES

, SI
NTO

MAS
 DE

DES
CO

NTI
NUA

ÇÃO
, CO

MO
 TO

NTU
RA,

 PA
RES

TES
IA, 

TRE
MO

R, A
NSI

EDA
DE,

 NÁ
USE

AS 
E P

ALP
ITAÇ

ÃO.
 RE

CO
ME

NDA
-SE

 QU
E A

DES
CON

TIN
UAÇ

ÃO 
DO 

TRA
TAM

ENT
O S

EJA
 RE

ALIZ
ADA

 ATR
AVÉ

S D
A R

EDU
ÇÃO

 GR
ADU

AL D
A P

OSO
LOG

IA A
O L

ONG
O D

E U
MA 

A D
UAS

SEM
ANA

S, A
 FIM

 DE
 EV

ITAR
 A O

COR
RÊN

CIA
 DE

 SIN
TOM

AS 
DE 

DES
CON

TIN
UAÇ

ÃO.
 ES

SES
 SIN

TOM
AS 

NÃO
 SÃ

O IN
DIC

ATIV
OS 

DE 
VÍC

IO.
A P

OSS
IBIL

IDA
DE 

DE 
TEN

TAT
IVA

 DE
 SU

ICÍD
IO 

É IN
ERE

NTE
 À 

DEP
RES

SÃO
 E 

POD
E P

ERS
IST

IR A
TÉ 

QU
E O

CO
RRA

 RE
MIS

SÃO
SIG

NIF
ICA

TIV
A. P

ACI
ENT

ES 
POT

ENC
IAL

ME
NTE

 SU
ICID

AS 
NÃO

 DE
VEM

 TE
R A

CES
SO 

A G
RAN

DES
 QU

ANT
IDA

DES
 DE

 DR
OG

AS.
EM

 PAC
IEN

TES
 MA

NÍA
CO

-DE
PRE

SSI
VOS

, PO
DE 

OC
OR

RER
 UM

A M
UDA

NÇA
 NA

 FAS
E M

ANÍ
ACA

. CA
SO 

O P
ACI

ENT
E E

NTR
E N

A FA
SE

MA
NÍA

CA,
 O U

SO 
DE 

CIT
TÀ  (CIT

ALO
PRA

M) D
EVE

RÁ 
SER

 INT
ERR

OM
PID

O.
EMB

ORA
 EX

PER
IME

NTO
S C

OM
 AN

IMA
IS T

ENH
AM 

MO
STR

ADO
 QU

E C
ITAL

OPR
AM 

NÃO
 TEM

 PO
TEN

CIA
L EP

ILEP
TOG

ÊNI
CO,

 ELE
 DE

VE

SER
 UT

ILIZ
ADO

 CO
M C

UID
ADO

 EM
 PAC

IEN
TES

 CO
M A

NTE
CED

ENT
E D

E C
ON

VUL
SÕE

S, A
SSI

M C
OM

O O
UTR

OS 
ANT

IDE
PRE

SSI
VOS

.
CO

NFO
RM

E D
ESC

RIT
O P

ARA
 OU

TRO
S P

SIC
OTR

ÓPI
CO

S, C
ITAL

OPR
AM

 PO
DE 

MO
DIF

ICA
R A

S R
ESP

OST
AS 

DE 
INS

ULI
NA 

E G
LIC

OSE
,

EXI
GIN

DO
 AJU

STE
 DA

 TER
API

A A
NTI

DIA
BÉT

ICA
 EM
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